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          Fico entregue de quatro portari- 

as do Ilustríssimo e Excelentíssimo senhor dom Luiz Antônio de 

Souza, governador e capitão-general desta 

capitania de São Paulo, para se erigirem em 

vilas as povoações e lugares de São João da A- 

tibaia, Mogi-Guaçu e Faxina, e outra por- 

taria sobre os bens sequestrados aos padres deno- 

minados da Companhia de Jesus, que reverte- 

rão à Real Coroa para se registrar nos livros 

da Câmara e Ouvidoria, como recomenda na 

sua carta o senhor Tomás Pinto da Silva, 

secretário deste governo, de que se remeterá 

certidão, e da outra de dez de outubro de [1769] 

assim mais recebi outra portaria do mes- 

mo Ilustríssimo e Excelentíssimo senhor para fazer com que 

se povoem com boa formalidade as vilas 

por onde eu passar de correição, para que 

nas pessoas que obtiverem posses para o fa- 

zer debaixo das penas declaradas na mes- 

ma portaria, e faço certo que a portaria 

expedida ao senhor secretário deste governo 

nela vem por certidão, nas costas, o item 

24 e 25 e respostas aos mesmos que deu Sua 

Majestade ao seu Primeiro Ministro, o Ilustríssimo e Excelentíssimo 

senhor Conde de Oeiras, secretário de Estado dos 

negócios do reino, sobre a jurisdição de 

que deve usar o Ilustríssimo e Excelentíssimo senhor dom Luís  

Antônio de Souza, governador e 

capitão-general desta capitania e, para 

constar, mandei passar o presente recibo 

que tão somente assinei por me achar 

molesto. São Paulo, 30 de junho de 

1769 anos. 

                                Salvador Pereira da Silva 
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